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Era uma segunda-feira...


“Os homens inventaram as roupas, mas continuam nus. Nus de coerência.” Assim pensou Sapiens ao observar os out-doors que passavam correndo pelo reflexo da janela do metrô. Em meio à multidão ele suspirou a sua solidão. Buscou ocultar seu semblante no capuz do agasalho que vestia. Fazia muito frio, ele se encolheu no banco do metrô e continuou a contemplar a paisagem urbana que corria veloz pelo reflexo da janela. Os out-doors de inverno, os casacos das vitrines, as ofertas das grandes marcas, os pedintes semi-nús e os cobertores fétidos que cobriam os moradores das marquises.


Sapiens era metade homem metade sapo. Era de uma espécie de anfíbio, em fase de ascensão evolucionária na Terra. Vinha assistir a aqueles últimos tempos dos homens - as queda dos mamíferos, e ver o que restaria para a próxima espécie que esperava na escala evolucionária, os anfíbios. E ele estava ali, naquele tempo, naquele metrô cuspindo gente nas estações, observando de como os homens conduziam as suas civilizações e tratavam os da sua espécie.


A sua condição de ser-vivo na Terra era bastante singular: era uma criatura que vivia entre a terra e a água, no meio do caminho da escala evolucionária. Uma aberração biológica! É claro que a ciência dessa sua condição lhe trouxera sérias crises existenciais. Mas com o tempo passou a lidar com seus dramas, e ter controle sobre suas crises. Vivia e assistia a tudo, esperando por seu tempo. E afinal de contas ele estava ali, vestido de calças jeans, blusão de flanela  e moletom, tênis, escolhido pelo frio, vendo a nudez da justiça dos homens passar correndo pela paisagem cinza da cidade.


Sapiens desceu na Estação das Águas, e fluiu na correnteza de gente que vinha apreaada do trabalho. Avistou o pôr-do-sol fragmentado entre os prédios da grande metrópole. De cima da passarela, se atropelando em mais gente, ele contemplava as avenidas lá embaixo, e pensava nos homens que conduziam aquele trânsito. Não conseguia compreende-los.  Eles haviam chegado até ali, haviam controlado o fogo, conquistado a habilidade das ferramentas, desenvolvido seus cérebros, manipulado os átomos, construíram as máquinas... e no entanto perdiam tempo com coisas tão pequenas. Como cada farol que fluía naquele transito inominado. Corriam atrás de mais tempo para criar, mas não tinham mais tempo para apreciar a criação.


Então Sapiens abaixou sua cabeça no capuz do agasalho e enfrentou a garoa que engrossava. A chuva que avançava era boa, umedecia sua pele que ainda necessitava daquele constante contato com a água. Era uma água de chuva ácida, contaminada, saturada. Mas seu pés adaptados tocavam firmemente a terra, buscando ultrapassar as barreiras de sobrevivência que se erguiam diante dele.


A sua origem era uma coisa que nem mesmo o próprio Sapiens tinha conhecimento total. Simplesmente nascera ali, num subúrbio violento de uma caótica metrópole do século 21. A infância fora dura, escassa, crescera aprendendo a sobrevivência das ruas,sem tempo para “se “ pensar no mundo que o desafiava. Sua família era tão miserável que moravam num barraco de lona debaixo do viaduto, bem na beira do esgoto. Sapiens desconfiava que suas “diferenças” tinha algo haver com alguma química lançada naquele rio de esgoto que passava em seu quintal. E que sua mania de questionar demais as coisas era efeito colateral da atmosfera impregnada de veneno. De toda forma, ele se sentia uma criatura sendo pressionada à mutação. Na adolescência, teve consciência de sua condição ali na Terra. E agora se via ali naquela situação: uma criatura encarando a sua própria encruzilhada evolucionária. Uma mutação cuja decisão poderia deslocar o destino das espécies. Os primatas se preparavam para o fim de seus tempos de domínio, e deixariam um mundo sujo e caótico para os anfíbios.


As pessoas que passavam por ele observavam curiosas, aqueles olhos grandes, verde-água, saltantes, transparentes, semi-ocultos debaixo do capuz de moletom. A pele branca, sua cabeça nua, ralas sobrancelhas, o nariz miúdo. A boca se estendia de um lado a outro de sua face. Era um homem estranho, incomum para os padrões plásticos daquela era. Mas ele ocultava-se debaixo daquele capuz de moletom, e passava livremente pela multidão, confundido com um urbanóide qualquer. 


Tomou um ônibus e desceu para o subúrbio onde morava. No caminho hesitou diante de um beco que levava a um determinado boteco. O boteco se chamava Beagle, tinha por lá seus companheiros de jogo, mas sabia que eles não estariam ali naquela hora. Mas naquela hora estaria por lá um cara chamado Darwin, no qual precisava prestar umas revanches de jogo. 


A cerveja lhe repousara asperadamente na goela, que exigia água a todo momento, dado sua condição biológica. Mas saboreou seu efeito confortante em seu estômago, e daí encarou os tacos de sinuca presos á parede. Gostava daquele bar, porque lá tinha bom banheiro, cerveja barata, vendia cigarros a retalho, e a mesa de sinuca era a mais aferida da região. E era sempre certo topar com Darwin por ali naquela hora.


Sapiens olhou para a televisão e viu o cenário típico do teatro dos homens. Eles faziam a paz, assinavam tratados, acordos de comércio, diziam discursos, apertavam as mãos e sorriam para as câmeras. As câmeras que jamais registrariam a história dos sem história. Mortes, conflitos, subempregos, subnutrição e êxodos se alastravam logo atrás daquelas insensatas decisões. Até parecia que os homens aceleravam o próprio processo de extinção através daqueles processos políticos. Sapiens sorveu a cerveja devagar, ouvindo os detalhes das noticias. Falavam de leis, teorias, doutrinas e religiões, coisas que os atrasavam, mas eram tão apegados a tudo isso. Sapiens conhecia muito bem sobre as história dos homens, fora obrigado a ir à escola quando menino. Tão cedo ensinaram ele a mentir.


Seus olhos transparentes encararam o homem no lado oposto à mesa de sinuca. Darwin lhe sorriu enigmático. Era forte, robusto como um gorila, uma barba negra acentuava sua face obscura e hostil. Profundos olhos negros, a pele morena e embrutecida do trabalho. Mas não tinha muito jeito para brigar, embora fosse tão ameaçador seu porte. Era desajeitado e isso facilitava as coisas para Sapiens toda vez que eles brigavam no Beagle.


As bolas foram colocadas à mesa e os dois iniciaram a partida. Quando se cruzavam, os olhares hostis se afiavam. Na ultima partida entre eles dois, Sapiens havia perdido três seguidas, não conseguiu pagar a cerveja que devia, e acabaram tendo uma briga. O que deixou Sapiens furioso foi perceber que Darwin também não teria dinheiro para pagar caso perdesse. Ora, ambos haviam contado com a sorte para beberem e jogarem um a custa de outro. Trocaram insultos e acabaram saindo para a porrada. O bar lotou, a confusão foi grande, a policia bateu por lá, e ambos tiveram que fugir e deixar os acertos para outro dia.

Mas nesta segunda-feira Darwin e Sapiens não brigariam. E todos os freqüentadores do Beagle sabiam disso. É claro que eles reservariam suas energias para a sexta do rock. Num galpão onde toda sexta-feira os malucos do suburbio se encontravam para tocar. Mas todos já conheciam as rixas entre eles dois há anos, e gostavam de ir assistir eles baterem sinuca e se provocarem. Formavam-se facções entre os malucos do Beagle, que esquentavam o sangue e esperavam pelo estopim do confronto na sexta do rock.


Tinham um pacto á distancia, sem palavras, sem acordos ditos, sem regras pré-estipuladas, no qual deveriam manter sempre viva a chama da disputa. Motivos para brigarem, alvoroçarem o bar, saciarem a sede de seus companheiros por adrenalina, tudo era bom de se fazer. Mas o ápice da disputa entre eles estava naquelas discussões que giravam em torno do veludo verde da mesa de sinuca. As bolas eram cravadas nas caçapas e as palavras miradas no ângulo do pensamento um do outro.


- O que faz uma criatura mutante como você pensar que pode botar banca aqui no Beagle? – perguntou Darwin


- O que faz você achar que é mesmo o rei do pedaço com essa mente limitada de  primata? Voce é apenas um macaco, um figurante na escala evolucionária.- respondeu Sapiens.

A bola 7 foi encaçapada.

· Nossas conquistas construíram este mundo. Os sapos permaneceram no brejo.

· Não, não permanecemos. E estamos furiosos! Suas conquistas contaminaram os brejos. Agora terão de encarar os monstros de suas próprias criações.

Pá!... a bola 8 foi encaçapada.


Ninguém no Beagle entendia aqueles embates filosóficos e biológicos entre Sapiens e Darwin, mas gostavam daquilo porque faziam seus sangues ferverem. Os tons de vozes deles vibravam no ambiente pesado. E tudo indicava que as enigmáticas ofensas apenas esquentavam o clima para a sexta do rock.

Na terça-feira,


Muitos dias ainda antecediam a sexta do rock. Mas Sapiens e Darwin sabiam que teriam ainda alguns encontros. E em todos eles sabiam que iriam se encontrar um ao outro disposto a discutir poder e domínio. Mas não forçavam tais encontros, deixavam as coisas por conta do acaso. E caso o acaso não contribuísse muito, eles circulariam com mais freqüência pelas regiões cujas possibilidades o acaso tenderia a ceder um pouco.


E isso se generalizava por todo o bairro. As gangues começaram a se formar, os fluxos de confrontos começaram a tomar forma. Haveria guerra em breve, Sapiens tinha certeza disso. Pois era assim que os primatas superiores costumavam disputar territórios e manterem suas organizações. E era assim que Sapiens se via obrigado a agir para sobreviver por ali.


O acaso não cedeu. Sapiens e Darwin não se encontraram. Mas o mundo continuava... Os noticiários traziam o saldo econômico negativo de mais uma tragédia humana. Os tornados varriam cidades, os terremotos arrancavam os prédios, as pragas devoravam as plantações. Mas acima de tudo isso, os homens continuavam suas  vidas. Apegados em suas coisas, crendo em suas doutrinas, obedecendo os ditames de seu sistema econômico, pregando a ciência acima do homem. Em outros pontos do mundo, a moda era menos roupa, para causar menor impacto ambiental. Por outros cantos, os mulambos forravam as filas de refugiados que desfilavam rente às cercas das fronteiras. As contradições do mundo entravam em choque, e sua propagação condenava a vida de milhões de criaturas que ali disputavam a sobrevivência. 

Quarta-feira


Ao descer do metrô, antes de seguir para o ponto de ônibus, Sapiens observou as capas das revistas que retalhavam o mundo a seu modo. A Aids quase extinguia a raça africana de seu continente. Os rebanhos doentes eram incinerados na Noruega. As aves migratórias da Coréia estavam infectadas. As famílias dos rebeldes da América Central eram dizimadas, e as famílias dos mutilados alemães eram indenizadas. 


Sapiens desceu de ônibus ao subúrbio, e antes de seguir para casa foi dar as caras no Beagle. Precisava daquela cerveja, daquele clima de tensão que girava entre os freqüentadores que esperavam por ele e Darwin.


Da tela da televisão do Beagle, Sapiens assistia os noticiários que focavam um petroleiro afundado. Não restaria boa água que garantisse a permanência da espécie humana por ali muito tempo. Sapiens engoliu a seco, imaginando toda a desolada paisagem enquanto saboreava do segundo copo de cerveja. Aquela cerveja com certeza era ainda um privilégio de seu tempo, em breve ela se tornaria um luxo. E na guerra pela água, só obteria uma no mercado negro. Fechou os olhos e quis parar de pensar em tudo. Ainda bem que Darwin estava ali, o desafiando do outro lado da mesa de sinuca, para lhe tirar daquela divagação maldita. E relembrou-se que a cerveja ainda era acessível. Encheu o terceiro copo e colocou-se frente à mesa de sinuca.


As bolas foram dispersas, o giz branco riscou o anotador de pontos no quadro da parede, os tacos foram afiados. 


Ambos se entreolharam:

· Se o mundo fosse dominado pelos sapos – o taco de Darwin mirou a bola 5.- aposto como tudo seria escuro e repugnante!

· Caminhe pelos seus campos de guerra e verás o espelho do que tanto temes. – Sapiens disse sorrindo ao ver a bola 5 se desviar da caçapa alvo.

· Em meu próprio bairro posso ver a arrogância dos que vem impor domínio, Voce fala como se fosse isento de ambição. – respondeu Darwin vendo sapiens mirar a bola 6 bem na boca da caçapa.

· Talvez minha ambição seja apenas um bocado de água sem esgoto, que garanta a minha existência! – respondeu desolado sapiens ao ver a bola 6 bater na borda da caçapa e retornar ao centro da mesa, num ângulo desfavorável.

Sim, as coisas não pareciam muito favoráveis para os da espécie de Sapiens. As configurações do tempo e da mesa de sinuca revelavam isso. Entretanto, os primatas logo partiriam, e combate-los agora seria pura perda de tempo.


De madrugada, afogado em sua solidão de metrópole, Sapiens pensava acerca dos homens. Seriam eles apenas mamíferos que vieram, reinaram, e agora decaiam? E que triste eram aquelas cidades cheias de homens sós, produzindo rotinas e escapando da sombria realidade. Nada parecia fazer sentido.“Não. Não é essa a condição humana” pensava Sapiens. Seja qual fosse a aberração que reinasse entre os homens, havia um motivo deles estarem ali... “Os homens ainda tem muito o que aprender. È preciso transcender a esse comprovado conceito de evolução que criaram. Não se pode criar um conceito absoluto dentro um universo tão dinâmico...”

Veio a Quinta-feira


Darwin e Sapiens não se encontraram no Beagle. O acaso os levou até o cais do porto... Era madrugada e os jornaleiros já corriam para distribuir as noticias do dia. O mundo fragmentado estava todo disposto naqueles diários, onde os homens apenas liam e não compreendiam. Sequer se indignavam com toda a violência, tão corriqueiras ela era. Não sabiam montar as peças do quebra-cabeça da história que tais noticiários embaralhavam.


As bolsas de valores de Nova Iorque flutuavam num vai-e-vem frenético. Os prejuízos recaiam sobre as massas que eram empurradas para as favelas do Rio de Janeiro. A ex-união Soviética contrabandeava vodka e prostitutas. A Tailândia liderava no mercado de carros robotizados. Os pólos derretiam, os mares avançavam sobre os continentes. Os juros condenavam as famílias de Honduras. A liberdade de Washington era a utopia dos loucos cubanos. A guerra civil assolava a Indonésia, condenava a África, e se estendia pelo interior da China. O rio Ganges ressecava  e as pragas derovaram as plantações da Nova Zelândia.


Os tempos eram tempos de fins de tempos. E os primatas “superiores” continuavam a conduzir suas vidas cheias de entretenimento, jogos de auditório, contas bancárias, impostos de rendas... Estavam felizes porque haviam os holofotes de Holywood, as capas de revistas italianas, o império do silicone, a cura sintética dos remédios, a gastronomia. Podiam desprezar a incerteza e moldar a felicidade com cirurgias.

O mar estava agitado demais no cais do porto, e tudo indicava que as tempestades que assolavam todo o planeta em agonia bateria por ali em breve.


- A Terra não é uma coisa, uma máquina como vocês pensam. Ela é vida. E ela nos ama. Mas vocês a feriram.- desafiou Sapiens

- ela nos fere agora, eis sua vingança.- Darwin dizia e contemplava a tempestade que avançava e carregaria os barracos das favelas.

- não há vingança, apenas resultados de seus atos. Compreendam e consertem o que fizeram. Há muito trabalho pela frente e vocês são a espécie capacitada para isso.

- Não há mais chances para nós. – de repente Darwin voltou-se a ele, num lampejo de realidade.


Sapiens silenciou-se, sabia que os homens eram um beco sem saída. Já se foram seus tempos, e todo aquele esplendor de sua civilização haveria de ser ruínas de templos econômicos. Os milhares de tempos depois, viriam os de sua espécie. “Mas por algum motivo eles estiveram semeando aqui pela Terra.” Pensou  Sapiens. E já que ele estava ali, naquela encruzilhada evolucionária, era bom aprender algumas coisas com os primatas. Será que os homens estavam dispostos a aprender a compartilhar?


- Vamos bater uma sinuca, cara! – Sapiens puxou seu ultimo maço de notas de dinheiro do bolso e mostrou a Darwin. – dá pra pagar três. Dessa vez a gente joga sem apostar!


Darwin hesitou, pensou em resguardar seu dinheiro para apostar e beber na noite seguinte.Mas deslumbrou em sua memória todo aquele mundo da televisão do Beagle, que diante de si se consumia.. Viu que o mundo estava a se por fim, e que talvez não houvesse aquele amanhã. Puxou suas ultimas três notas do bolso. E além do mais, o dia seguinte, se viesse, seria a sexta do rock.


“Sim, há uma chance para eles.” Sapiens foi pensando enquanto os dois caminhavam juntos- “basta que eles não apostem na sorte, mas compartilhem da água que garante a espécie. Se eles não aprenderem a compartilharem, toda a água estará suja de sangue.”


Mas não pensem que Sapiens e Darwin compartilharam de uma sinuca apenas por causa daquelas circunstancias. Havia muito mais coisa em jogo: reservas de energias para a sexta do rock. Resolveram jogar juntos por uma questão estratégica: estudar o inimigo mais de perto, observar os pontos fracos um do outro quando relaxados pela paz, e além do mais as configurações da mesa de sinuca podiam revelar as intenções do inimigo. 


Mas as fichas de sinuca e a cerveja estavam no fim. E permanecia aquele clima urgente de embate no ar. Os malucos de Beagle estavam decepcionados com a reação de paz deles dois; e eles sentiram que deveriam manter uma certa dose de adrenalina para garantir a lealdade de seus exércitos.


- O homem tem o domínio eterno sobre a terra – alegou Darwin – Olhe para todos os bichos: eles vêm o fogo e temem. E olhe agora para nós: nós encaramos o fogo e vemos desafio, algo que pode ser domado. Por isso nós ganhamos a terra. E estamos aqui, dominamos agora os átomos. Isso é o suficiente para dizer que viemos para ficar!


- mas segundo a minha teoria, já que nesse tempo tudo para vocês só fazem sentido se tiver uma boa teoria...- Sapiens contra-atacou-  Segundo a linha da escala evolucionária de minha espécie, há uma fase em que os anfíbios vivem na terra, embora dependam diretamente da água para crescerem. E olhe agora para o mundo de vocês: manipularam muito mal os átomos, foram sedentos, e a Terra agora derrete. Veja que águas invadem os continentes. e empurram os anfíbios para o centro do mundo. Seremos nós a próxima espécie a dominar. Seremos nós que passaremos a escrever a História!


Darwin e Sapiens foram para casa com suas duvidas acerca das teorias e as razões um do outro. Ambos poderiam ter a razão, mas de que adiantava ter a razão dentro de um mundo tão sem razão?


“Qual era a verdadeira condição humana?” Pensava Sapiens mergulhado na sua solidão de metrópole. Não podia encontrar respostas no meio de tamanho caos. Como achar a luz dentro daquele horizonte de chumbo que pairava sobre as metrópoles do mundo?  Como encontrar esperança em meio a uma massa amorfa de gente marchando rumo a morte?


O tiroteio do morro começou mais cedo naquela noite. “Por onde os homens vão deixar seus fósseis mais raros?” Continuava a perguntar-se em seus pensamentos. As sirenes se aproximavam, as patrulhas subiam o morro. “Que sinceridade de palavras eles poderiam registrar nos pergaminhos que virão?” Sapiens pensou muito, até que se deitou e pegou no sono sem se incomodar com as sirenes e os tiros. Agradeceu ao mundo dos homens pela cerveja, era o que fazia ele dormir sem pensar nas guerras e nos terremotos.

Chegou, enfim, a sexta do rock...


Antes mesmo do sol se deitar, iniciou-se uma corrida contra o tempo para os malucos do Beagle. Foram beber mais cedo, carregar os equipamentos para montar o som, reorganizar as gangues, afiar as armas de guerra,... Tudo deveria estar pronto para quando finalmente Darwin e Sapiens resolvessem se confrontar.


Mas os tempos dos homens não eram os mesmos tempos do universo. Além daquelas fronteiras suburbanas que separavam espécies haviam as forças do acaso.


Lá dos confins do universo, foi gerado algo forte, imponente, incandescente. Uma coisa tão voraz e faminta, que devorou toda a importância que os homens depositavam em suas rotinas. As coisas da guerra, do mercado,  os assuntos do Estado, a cotação do dólar, o podium de chegada, o amor on-line, tudo ruiu, tudo virou farelo.


O Cometa não atingiu diretamente a Terra. Isso fora previsto pela classe dos astrônomos, os especialistas encarregados de acalmar o pânico que ameaçava a organização do mundo. Entretanto, os destroços do cometa atingiram em cheio certos pontos do planeta. A Santa Sé, Tokyo, ONU, Nova York... as fábricas de automóveis de Detroit, 


Sapiens e Darwin observaram o clarão que devastava o céu do subúrbio. O que vinha fazer ali aquele cometa? Intervir em seus processos? Mas... justo na sexta do rock?


Estavam no Beagle quando tudo começou. Corrreram para fora e foram assistir toda a destruição. Estilhaços de cometa atingiam ao longe o centro da cidade, corroíam em segundos todos os prédios e monumentos.


 Darwin e Sapiens estavam diante de um barranco liso, cuja chuva carregava as encostas desse barranco. A partir daquele momento, no mundo imperaria o caos...


- Parece mesmo que é o fim dos homens. – disse sapiens.


- O fim do tempo de todos nós Sapiens. Lembre-se de que voce também está aqui.

 Penso que talvez tenha razão. Chegou mesmo a nossa hora de partir daqui.

· Não pense assim Darwin. Não está levando em conta a habilidade dos homens a tudo se adaptarem e sobreviverem. Hoje tudo desaba, mas em breve vocês podem reconstruir tudo isso. São a espécie perfeita para...

Mas Darwin interrompeu as esperanças que Sapiens tentava lançar sobre ele.:


-  Voce está certo, Sapiens! A ciência é lógica e os fatos são claros. Vocês escreverão a História e serão os próximos a manipular a matéria. Mas será que serão melhor que nós?


Um turbilhão de questionamentos inesperados fez Sapiens se perder em suas concepções. Sim, Darwin estava sendo sábio e razoável ao questionar aquilo. Era uma coisa que Sapiens não havia parado para pensar até ali. Quando chegasse sua vez de ter o poder nas mãos, o que faria com ele? Poderia não fazer igual aos homens, ser mais razoável... Mas até que ponto?


Mas Darwin logo interrompeu os pensamentos de Sapiens


- Iremos embora daqui e deixaremos tudo para vocês. Entretanto, quando os anfíbios finalmente dominarem a terra, segundo a sua acertada teoria, os homens estarão habitando outros planetas, bem longe daqui. Pouco preocupados com os da Terra. Como voce mesmo disse, somos a espécie perfeita...Venceremos o cometa e reconstruiremos tudo, e com o que já sabemos, partiremos daqui para outros mundos.


Aquela afirmativa de Darwin fez sapiens pensar um bocado. Sim, o que ele acabara de dizer era mais que provável. Era uma boa saída biológica para os da espécie de Darwin.


Mas não discutiram mais aquele assunto. Já era tarde, tanto para os remanescentes habitantes do Beagle quanto para o mundo que agora ruía. Uma guitarra cortante ecoou entre os ribombos dos estilhaços de cometa que destruía a cidade. O mundo desabava na última sexta do rock. E como dali pra frente não haveria mais cerveja e sinuca, e nem as sextas de rock,  ambos seguiram para seus lares, desolados com o mundo que agora se apresentava a eles. Os últimos ecos da ultima sexta do rock ainda podiam ser escutados por eles quando caminhavam por suas opostas. Os tremores causados pelo cometa sufocavam suas teorias e varriam suas convicções acerca do futuro das espécies.


A madrugada de tempestade avançava, o mundo desabava e Sapiens caminhava para o barraco, divagando em seus pensamentos. Se os primatas vão mesmo ganhar outros mundos, essa conquista estava baseada em pura arrogância. E essa arrogância estava fazendo com que eles desprezem a terra que os acolheu, e que deixe tudo imundo e contaminado para os que virão. Não havia vantagem nenhuma nisso. Isso seria um rastro de desevolução!



A noite, no seu barraco de  lona, Sapiens resolveu terminar seus tempos ali, atordoado pelos seus questionamentos. Talvez tudo o que Darwin disse fizesse muito mais sentido que imaginasse. O cheiro de esgoto parecia mais forte naquela noite, mas não houve tiroteio no morro. “A tendência do homem era mesmo buscar outros mundos. A sua tecnologia caminhava para isso. Eles chegaram até aqui! Porque não haveriam de continuar?” Sapiens pensava e não adormecia. “Mas será que isso era a esperança para os homens?”. No fundo torcia para que fosse mesmo. Todos  aqueles anos convivendo com os humanos o fez tomar um certo apego a eles. E eles eram mesmo hábeis, criativos, sem fronteiras...


E quando ele pensou que ia adormecer um sono cheio de soluções, os trovões do fim dos tempos o despertou para suas questões:


 “Mas... quem irá habitar o espaço? Os homens sábios, evoluídos, razoáveis, ou os senhores da economia que obterão o monopólio das viagens espaciais?”

